
Fechamento dos Mercados e Tendências (3/2): 

Bolsas: (+ 0,58%; 64.953,93) - As principais bolsas internacionais fecharam 

no azul, refletindo a geração de empregos pela economia norte-americana 

acima do esperado e decreto assinado por Donald Trump para revisar a 
regulação do setor financeiro com o objetivo de amainar as regras. A Bovespa 

fechou em alta, sintonizada com o exterior e amparada também pela presença 

do investidor estrangeiro. O giro financeiro ficou em torno de R$ 8,5 bilhões.  

 

Câmbio: (+ 0,14%; R$ 3,1241) – O dólar à vista no mercado doméstico 

fechou em alta, com os investidores evitando aumentar as posições vendidas 

na moeda americana diante da possibilidade do Bacen voltar a intervir no 

câmbio. 

Juros (JAN 18): (- 0,04%; 10,82%) – As taxas de juros futuros fecharam em 

queda, reagindo à inflação medida pelo IPC-Fipe abaixo do esperado, a 

eleição de Rodrigo Maia para a presidência da Câmara, gerando expectativas 

entre os investidores de mais espaço para um corte de juros maior. E 

externamente ao recuo do rendimento dos Treasuries, influenciado 

principalmente pelo relatório de emprego de janeiro dos Estados Unidos. 

Brent: (+ 0,37%; US$ 56,77) – Os contratos futuros de petróleo Brent para 

entrega em abril/17 fecharam em alta, diante de novas sanções dos Estados 

Unidos contra o Irã que impulsionaram os preços do petróleo, mas o 

movimento foi limitado pelos dados da Baker Hughes, que apontaram mais 

uma alta no número de poços e plataformas em atividades nos Estados 

Unidos. 

Agenda de 2ª feira: 

Brasil 

Bacen: Focus – Relatório de Mercado. 
 

Atenciosamente. 
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